PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº  314/2007
Concede o Título Honorífico de Cidadão Patense ao Sr. Sílvio Teixeira da Silva - Bibi.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA:


Art. 1º Fica concedido ao Sr. Sílvio Teixeira da Silva – Bibi -  o Título Honorífico de Cidadão Patense.


Art. 2º A entrega do respectivo diploma far-se-á em Sessão Solene, a ser determinada pela Mesa Diretora da Câmara Municipal, em data a ser acertada de comum acordo com o homenageado.


Art. 3º Fica a Câmara Municipal de Patos de Minas autorizada a transferir, se necessário, o local de sua reunião, para proceder à entrega de que trata o art. 2º do presente Decreto Legislativo.


Art. 4º Este decreto legislativo entra em vigor na data de sua publicação.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 5 de junho de 2007.





HEITOR DE OLIVEIRA




Vereador

JUSTIFICATIVA:

Sílvio Teixeira da Silva – Bibi – é Filho de Moisés José da Silva e de D. Ana Teixeira da Silva, nasceu em Carmo do Paranaíba, em 18 de janeiro de 1930.

É casado desde 1952, com D. Helena Latalisa Silva e teve sete filhos, dos quais sobrevivem quatro: Epitácio Eli Teixeira, Éster Eunice Teixeira, Marisa Teixeira da Silva e José Carlos Teixeira.

Tem dois netinhos.

Cursou a escola apenas até o 3º ano primário, lá mesmo, em Carmo do Paranaíba. Costuma dizer que deixou de estudar por necessidade. Ficou órfão de pai aos 02 anos de idade e muito pobre. Muito cedo aprendeu o ofício de marceneiro e, mesmo sendo aprovado para o 4º ano com a nota 9, com pesar muito grande, em 1939, abandonou a escola para trabalhar período integral.

Mais tarde trabalhou como sapateiro e depois, em 1943 conseguiu uma vaga no banco de Minas Gerais, como contínuo, ficando nesse trabalho até 1946 quando passou a trabalhar com os Irmãos Furtado, no ramo armazém de secos e molhados.

Em 1947, ele veio para Patos de Minas trabalhando na Transportadora Santa Marta, como chefe de armazém. Em 1948, ele firmou residência aqui. Depois passou a ser motorista de caminhão até 1954 mas exercendo uma função de confiança como gerente da carga e descarga, encomendas e relações públicas em São Paulo. Em 1955 ele deixou a empresa e passou a trabalhar para ela mesma, como autônomo. Em 1956 constitui a firma Silva Nunes e Cia. – Transportadora Bibi que durou até 1962. Nessa época ele voltou a trabalhar como caminhoneiro e em 1973 constituiu a Recautchutadora Alto Paranaíba sem a sigla RECALTO. Até que, hoje, os sócios da RECALTO são seus filhos Epitácio com 5%; Osvaldo, 30% e ele com 65% que prestam outros serviços além do de reforma e venda de pneus.

De 1990 a 1990 foi Suplente do Conselho Fiscal da Credipatos. E de 2000 até hoje é do Conselho Administrativo da Credipatos.

Participa da Comissão de Reforma da Catedral de Santo Antônio.

